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CANADÁ
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m/ClimaInfoNe
ws/status/16918
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https://www.youtube.com/watch?v=FbysyeXLSWo
O conceito de Justiça Climática







Por que Paradoxo? 

Há uma infinidade de ensaios, estudos de caso e definições que ilustram o conceito de justiça. Entre tantas 

abstratividades, sua interpretação nos permite acolher um panorama norteador de princípios morais, políticos e 

humanitários. Ela é como uma bússola que nos permite avaliar se estamos trilhando um caminho em direção à 

preservação dos direitos e da igualdade para todos e todas. Em sua essência, aguça o nosso faro individual e 

coletivo na percepção do que é “justo e correto” na perspectiva do bem comum.

Embora ainda pouco conhecido no Brasil, o conceito de justiça climática é definido pela conexão entre direitos 

humanos e as mudanças climáticas. Um dos principais expoentes do movimento que discute a pauta pela lógica 

do direito e inclusão da população mais afetada pelos extremos climáticos é a Fundação Mary Robinson. Em 

sua definição dos princípios conceituais, ela pontua: “A justiça climática vincula direitos humanos e 

desenvolvimento para alcançar uma abordagem centrada no humano, a salvaguarda dos direitos das pessoas mais 

vulneráveis e partilha dos encargos e benefícios da mudança do clima e seus impactos equitativos e justos. A justiça 

climática é informada pela ciência, responde à ciência e reconhece a necessidade de administração equitativa dos 

recursos mundiais” 

Falar de justiça climática, então, nos provoca – e convoca – à impossibilidade de discutir uma perspectiva sobre 

futuro sem a participação periférica, dos homens e mulheres negras, da população quilombola, das 

comunidades tradicionais e de outros grupos marginalizados e ditos como “vulneráveis”. O paradoxo que 

vemos hoje é uma composição branca e homogênea da comunidade climática, ensimesmada em seus debates 

diplomáticos com mesmos atores, porta-vozes, negociadores, lideranças e clubes excludentes que ousam falar de 

clima sem falar de desigualdades sociais e raciais. Ousam discutir a elevação da temperatura e tratados 

internacionais sem a participação de mulheres negras. Ousam à exaltação de temáticas enigmáticas, como 

“precificação de carbono” e “recuperação econômica verde”, sem ao menos refletir sobre privilégios.

https://diplomatique.org.br/a-forca-das-mulheres-do-cerrado-raizeiras-e-quebradeiras/
https://diplomatique.org.br/a-forca-das-mulheres-do-cerrado-raizeiras-e-quebradeiras/


Não faz muito tempo que um flagrante muito simbólico veio à tona nas redes sociais. Quem ainda recorda do 
episódio da ativista jovem Vanessa Nakate, de Uganda, que teve sua imagem cortada de uma foto por Caro 
David Ake, diretor de fotografia da Associated Press (AP). 

O argumento: “Foi apenas para melhorar a composição da imagem”. Uma justificativa vazia e sem sentido, ainda 
mais se considerarmos o fato de que havia outros quatro jovens brancos da mesma imagem. Ou seja, a 
invisibilidade não se dá apenas na arena da participação, mas também da representação em processos 
decisórios. O debate climático envolve tantas variáveis que se torna ilegítimo quando não se tem uma 
perspectiva interseccional na proposição e formulação de políticas climáticas.



Respect and Protect Human Rights Support the Right to Development

Share Benefits and Burdens 
Equitably

Ensure that Decisions on Climate 
Change are Participatory, 
Transparent and Accountable

Highlight Gender Equality and 
Equity

Harness the Transformative Power 
of Education for Climate 
Stewardship

Use Effective Partnerships to 
Secure Climate Justice



"Nada sobre nós sem nós"
https://www.youtube.com/watch?v=lTdOuqHllMM 

https://www.youtube.com/watch?v=lTdOuqHllMM




https://twitter.com/vanglockkk/status/1692373800610873665 

https://twitter.com/vanglockkk/status/1692373800610873665




ClimaInfo: Como definir o racismo 
ambiental brasileiro? 

Gabrielle: Existem definições 
complementares para esse conceito. Eu 
me alinho ao entendimento de que o 
racismo ambiental é qualquer política, 
legislação ou prática que atue na 
reprodução segregada do espaço. 
Espaço é poder, espaço é acesso. 
Essa fragmentação excludente, que é 
fruto de um projeto, apesar de ser 
normalizada como efeito colateral do 
“progresso”, tem como consequência a 
oferta/omissão desigual de serviços e 
infraestruturas para populações 
historicamente vulnerabilizadas.

ClimaInfo: Na sua visão, o que deve ser feito nas diferentes esferas da sociedade para um combate real ao racismo ambiental?

Gabrielle: O real combate só será possível a partir de eixos antirracistas: a implementação de uma participação intergeracional inclusiva da população 
nos processos de tomada de decisão, a reparação social dos grupos afetados, o investimento em tecnologias sociais sustentáveis, o 
fortalecimento das legislações de proteção ambiental e o compartilhamento de saberes. Para que a participação seja efetiva e informada, é preciso um 
amplo acesso à informação, transparência e inclusão digital. As populações vulnerabilizadas, especialmente as juventudes, precisam não só ter o seu direito à 
consulta garantido, como precisam ocupar lugares na mesa de construção das políticas públicas. 

Quanto à reparação, é preciso que os compromissos climáticos assumidos pelos governos sejam cumpridos, que seja exigida a demarcação das terras 
indígenas e rejeitada a tese do marco temporal. O investimento em tecnologias sociais, além de promover a autodeterminação dos povos, promoverá a 
emancipação dos territórios e potencializará a juventude. Sobre as legislações, constata-se que o atual governo (do presidente Jair Bolsonaro) promoveu um 
afrouxamento de instrumentos jurídicos e dos órgãos de fiscalização e controle, e isso também é uma dimensão do racismo ambiental. Ações como essas 
impactam desproporcionalmente os povos da floresta e todos que dela dependem, direta ou indiretamente, tornando-nos vítimas das consequências da 
permissividade dos crimes ambientais – por isso, a proteção socioambiental deve ser implementada e fortalecida. 









Black Ecologies Zine. 64 pages of brilliance--poetry, fiction, essays, interviews, and original art 
by Alissa Diamond. This is a resource we hope you will consider using in classroom or 
community.



Justiça Climática a partir do Sul Global 



Justiça Climática no Brasil







https://www.ins
tagram.com/tv/
CXhJTu2BNvD/ 

https://www.instagram.com/tv/CXhJTu2BNvD/
https://www.instagram.com/tv/CXhJTu2BNvD/
https://www.instagram.com/tv/CXhJTu2BNvD/


Justiça 
Climática

Não deve existir Justiça Climática sem rompimento de laços 
coloniais
• Perspectiva decolonial/descolonial/

anti colonial/pós colonial/contracolonial

• Valorização de saberes 

Tradicionais e dos territórios

• História de longa duração

• Valorização dos “Homens 

Lentos”











O QUE É RACISMO ESTRUTURAL? | Silvio Almeida

https://www.youtube.com/watch?v=PD4Ew5DIGrU













https://www.instagram.com/tv/CWtBl6gptqK/?utm_so
urce=ig_web_copy_link 

https://www.instagram.com/tv/CWtBl6gptqK/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/tv/CWtBl6gptqK/?utm_source=ig_web_copy_link




Onde vocês estarão no dia 15/09?

https://fridaysforfuture.org/action-map/map/ 

https://fridaysforfuture.org/action-map/map/










Racismo Ambiental
Rethinking Environmental Racism: 
White Privilege and Urban 
Development in Southern California



https://www.infraestruturameioambi
ente.sp.gov.br/municipiosresilientes
/guia/ 

https://smastr16.blob.core.windows.
net/municipiosresilientes/sites/257/
2022/12/5a-versao-do-plano-de-ad
aptacao-e-resiliencia-de-ubatuba.p
df 

https://smastr16.blob.core.windows.
net/municipiosresilientes/sites/257/
2022/12/subsidios-planobs-gt.pdf 
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